
16/10/2024

14:09:36

Aluno:        202308645731 - RODRIGO SENA ORTIZ

Disciplina:  ARA0232 - EDUCAÇÃO FÍSICA INCLUSIVA

Matéria:      
Carga Horária Total Carga Horária Semanal

Teórica: 20 1

Prática: 40 2

Campo: 0 0

Atividade: 20 1

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4004 - EDUCAÇÃO FÍSICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 10 Vigência: 25/08/2024 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
SAÚDE, EDUCAÇÃO E ACESSIBILIDADE COMO INCLUSÃO; ATIVIDADE FÍSICA, EXERCÍCIO, 
ESPORTE E INCLUSÃO SOCIAL; INCLUSÃO NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR; 
EDUCAÇÃO FÍSICA, DIREITOS SOCIAIS, CIDADANIA E MEIO AMBIENTE

3.Objetivos Gerais:
Reconhecer a importância da reflexão sobre a saúde, a educação e a acessibilidade, que é fundamental 
para a inclusão social, bem como a necessidade de um amplo debate para maior compreensão sobre o 
tema e sobre quais são os desafios para redução da discriminação e da exclusão social. Identificar os 
fundamentos teóricos acerca da utilização da atividade física, exercício adaptado e esporte adaptado 
como ferramentas de inclusão social, a fim de desenvolver o domínio técnico do profissional de 
educação física, além do entendimento sobre suas possibilidades de atuação no mercado de trabalho - 
esporte, lazer, setor privado e setor de ensino. Reconhecer as demandas do cenário educacional e 
oferecer um espaço para que todos queiram participar, garantindo a integridade física e emocional. 
Reconhecer a importância de questões relativas a direitos sociais, meio ambiente, cidadania, 
sustentabilidade e responsabilidade social, além de abordagens como racismo e discriminação 
presentes na Constituição Federal Brasileira de 1988 e na Declaração Universal dos Direitos Humanos, 
conteúdos fundamentais para a boa formação geral e atuação profissional.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
1.   EDUCAÇÃO FÍSICA INCLUSIVA
2.   ATIVIDADE FÍSICA, EXERCÍCIO, ESPORTE E INCLUSÃO SOCIAL
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3.   INCLUSÃO NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR
4.   EDUCAÇÃO FÍSICA, DIREITOS SOCIAIS, CIDADANIA E MEIO AMBIENTE (ATIVIDADE PRÁTICA 
SUPERVISIONADA)

6.Procedimentos de ensino
Como proposta, a disciplina adotará metodologias ativas de aprendizagem, sempre privilegiando o aluno 
na condição de protagonista. O processo de ensino aprendizagem será composto por três etapas: uma 
preleção, a partir da definição de uma situação problema (temática, problematização, pergunta 
geradora), a utilização de metodologias ativas e a realização de uma atividade verificadora da 
aprendizagem ao término da aula. Na preleção inicial, o docente deverá utilizar como base uma situação 
problema/temática para a apresentação das propostas, técnicas ou metodologias inerentes ao assunto 
da aula. Em seguida, poderão ser adotadas estratégias como relatos e estudos de caso, simulações de 
vivências práticas e experimentações reais, sempre sob a ótica de tornar o aluno protagonista do seu 
aprendizado. Por fim, na atividade verificadora da aprendizagem poderão ser realizados debates 
estruturados, brainstormings e interpretações dos significados das atividades práticas ou jogos digitais. 
Além disto, deve-se destacar a possibilidade de utilização da Sala de Aula Virtual de Aprendizagem 
(SAVA) para este propósito.

7.Procedimentos de avaliação:
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante a disciplina, 
divididos da seguinte forma: AV e AVS AV - Contemplará todos os temas abordados pela disciplina e 
será assim composta: - Prova individual teórica no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com valor 
total de 5 (cinco) pontos; - As demais atividades acadêmicas avaliativas devem somar 5 (cinco) pontos. - 
Para esta atividade, sugere-se a elaboração coletiva de um plano de aula contendo atividades práticas 
voltadas as pessoas com deficiências intelectuais e transtornos do neurodesenvolvimento, de acordo 
com os diferentes tipos de comprometimento estabelecidos previamente pelo docente para cada grupo. 
Recomenda-se ainda, que cada grupo dinamize as atividades planejadas para o restante da turma. A 
soma de todos os instrumentos que possam vir a compor o grau final da AV não poderá ultrapassar o 
grau máximo de 10 (dez) pontos. AVS - Contemplará todos os temas abordados pela disciplina. Será 
composta por uma prova no formato PNI - Prova Nacional Integrada, com total de 10 pontos, e 
substituirá a nota da AV, caso seja maior. Para aprovação na disciplina, o aluno deverá, ainda: - atingir 
nota igual ou superior a 6 (seis) na prova de AV ou AVS; - frequentar, no mínimo, 75% das aulas 
ministradas.

8.Bibliografia Básica: 

Castro, L.J. B. Educação inclusiva.. Porto Alegre: Grupo A, 2018.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595028661/

Costa, M.G.R.F. D. Atividade física adaptada: qualidade de vida para pessoas com necessidades 
especiais. 4a ed.. Barueri - SP: Manole, 2019.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520456224/

Vigliar, José Marcelo M. Pessoa Com Deficiência. Portugal: Grupo Almedina, 2020.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556270623/

9.Bibliografia Complementar:
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Almeida, L.F. P. Comentários ao estatuto da pessoa com deficiência.. São Paulo: Saraiva, 2019.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788553612109/

CANALES, Lindsay K.; LYTLE, Rebecca K. Atividades físicas para jovens com deficiências graves. São 
Paulo: Manole
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788520444993

Farrell, M. Deficiências Sensoriais e Incapacidades Físicas.. Porto Alegre: Grupo A, 2008.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536315638/

Paulo, B. B. Educação Física Inclusiva e Esportes Adaptados.. Porto Alegre: Grupo A, 2020.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9786556900612/

TESKE, Ottmar et. al. Sociologia da acessibilidade. Curitiba: Intersaberes, 2017.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/147875
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Aluno:        202308645731 - RODRIGO SENA ORTIZ

Disciplina:  ARA0400 - TEORIA E PRÁTICA DA RECREAÇÃO, FOLCLORE E DANÇA
Matéria:      

Carga Horária Total Carga Horária Semanal
Teórica: 20 1

Prática: 40 2

Campo: 0 0

Atividade: 20 1

Estágio: 0 0

EAD: 0 0

Tipo Curso:  11 - GRADUAÇÃO
Curso(s): 4004 - EDUCAÇÃO FÍSICA - BACHARELADO

Versão Plano de Disciplina: 6 Vigência: 19/07/2024 Até o momento

1.Contextualização:

2.Ementa:
A RECREAÇÃO COMO ÁREA DE CONHECIMENTO NO CONTEXTO CULTURAL E SOCIAL: 
DIMENSÃO CONCEITUAL E PROCEDIMENTAL DA RECREAÇÃO; OS JOGOS: DIMENSÃO 
CONCEITUAL, PROCEDIMENTAL E ATITUDINAL; DANÇA: DIMENSÃO CONCEITUAL, 
PROCEDIMENTAL E ATITUDINAL; DANÇAS REGIONAIS E FOLCÓRICAS; PROJETOS DE 
INTERVENÇÃO PROFISSIONAL: DIMENSÃO DO LAZER.

3.Objetivos Gerais:
Identificar os parâmetros da ludicidade e os meios da sua integração educacional, com base no 
conhecimento das atividades corporais, dos jogos e brincadeiras tradicionais, considerando as 
expressões espontâneas da cultura regional e nacional, para sua aplicação como instrumento de prática 
da corporeidade enquanto fenômeno sociocultural. Elaborar atividades recreativas, com base no 
planejamento e execução de projetos de recreação, para a promoção da integração através do trabalho 
em equipe, com espírito inovador e criativo. Reconhecer a dança como instrumento educacional, com 
base nos estudos da criatividade e consciência corporal como fatores transformadores, para aplicar seus 
princípios como ferramenta de intervenção para a Educação Física. Identificar a relevância do ensino do 
folclore, através das suas vivências procedimentais e atitudinais para contribuir na ampliação da 
linguagem e cultura corporal dos seus adeptos. Experimentar a recreação, o folclore a dança como 
ferramentas para o lazer, promoção da saúde e educação, com base no estudo de programas e 
projetos, para a intervenção no ambiente formal e não-formal da Educação Física.

4.Objetivos Específicos: 

5.Conteúdos:
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1.   A RECREAÇÃO E O LÚDICO - HISTÓRICO E CARACTERÍSTICAS
2.   O PROFISSIONAL DE RECREAÇÃO - ANIMAÇÃO CULTURAL - BRINCADEIRAS E BRINQUEDOS
3.   FUNDAMENTAÇÃO CONCEITUAL E INTERDISCIPLINAR DO JOGO
4.   HISTÓRIA E FUNDAMENTAÇÃO CONCEITUAL DO LAZER - FORMAS, FUNÇÃO E MEIO 
AMBIENTE
5.   DIMENSÕES PROCENDIMENTAIS E ATITUDINAIS NAS ATIVIDADES E PROJETOS DE LAZER

6.Procedimentos de ensino
O componente curricular Teoria e Prática da Recreação, Folclore e Dança adotará a metodologia de 
aprendizagem por projetos orientados de problemas/demandas reais, alternando-se com momentos de 
aprofundamento teórico e prática em diferentes cenários. Os procedimentos metodológicos para a 
realização do componente curricular previsto nesse plano, pela temática que aborda e as competências 
a serem desenvolvidas, não podem prescindir de uma participação ativa de todos os sujeitos envolvidos, 
especialmente a partir da definição do público participante. Primeiro momento: Os procedimentos que 
devem ser adotados passam, primeiro, pelo conhecimento teórico e exploração dos temas de 
aprendizagem para a escolha da temática que impulsionará a proposta que será desenvolvida 
localmente. Para facilitar esse processo, o aluno deverá ser socializado com os conteúdos trazidos pelo 
AVA e estimulado a entrar em contato com diferentes gêneros e estilos de Dança através da assistência 
a espetáculos de Dança em teatros, apresentações de danças e demais expressões folclóricas e 
regionais de sua localidade e, também, a tomar conhecimento das formas recreativas que são mantidas 
e preservadas, por populações de diversas faixas etárias de sua localidade, em espaços formais e não-
formais de educação. Segundo momento: Feita a exploração dos temas, sugere-se que o segundo 
momento seja a organização dos grupos de trabalho (o trabalho poderá ser realizado individualmente ou 
em grupos de até 4 componentes), cuja atividade nessa etapa será a definição da temática, por cada 
grupo, que será desenvolvida no Projeto de Extensão. É importante destacar no referido projeto, que 
tem já estabelecido um roteiro próprio, a dança, prática folclórica ou prática de recreação que 
impulsionou a temática escolhida pelo grupo, com vistas às demandas socio-comunitárias da localidade 
onde a IES está inserida. Cabe aos estudantes a escolha do local onde ocorrerá a ação caracterizando-
a e buscando localizar limitações e potencialidades para o desenvolvimento de práticas culturais. Se os 
estudantes forem residentes da mesma localidade, o projeto será organizado em um único local. Se os 
estudantes forem residentes de localidades diferentes, a definição da temática será a mesma, porém, a 
caracterização do local onde a ação acontecerá deverá ser realizada em separado. Neste último caso, 
os resultados alcançados deverão ser comparados em item específico, na conclusão. São exemplos 
práticos de projetos de extensão, neste contexto: Organização de uma Mostra de Dança comunitária; 
Organização de uma Rua de Lazer; Criação de um evento de lazer específico para idosos, crianças; 
Organização de um evento de lazer, incluindo pets e a consciência ambiental. Terceiro momento: Com o 
projeto definido e organizado, o terceiro momento deverá seguir as etapas definidas por cada grupo em 
seus cronogramas previstos e, ainda, considerar o cronograma de compartilhamentos definidos pelo 
tutor da disciplina. As postagens das evidências serão em número de 3 (três), na seguinte organização: 
1 - Apresentação dos projetos: Detalhamento sobre a comunidade de abrangência dos projetos, os 
resultados esperados e impactos a serem alcançados, justificativa da pertinência da temática com base 
na identificação das demandas socio-comunitárias, cronograma de execução das etapas do projeto; 2 - 
Desenvolvimento do Cronograma proposto pelo grupo: Nesta etapa, deverá ser entregue 
exclusivamente o cronograma proposto pelo grupo e, em cada uma das etapas, deverá ser construída 
uma breve produção textual sobre os movimentos que foram realizados para o alcance desta etapa. 
Cabe aqui registrar o processo, as dificuldades enfrentadas em cada etapa, os êxitos e as relações que 
foram estabelecidas dentro e fora do grupo. Este processo pode ser registrado em forma de tabela, 
reunindo em um só documento, as contribuições textuais de todos os integrantes do grupo. Como 
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sugestão, pede-se que a tabela seja dividia de acordo com as etapas do cronograma determinado pelo 
próprio grupo; 3 - Conclusão do projeto, com a apresentação dos resultados alcançados: Nesta etapa 
cabe ao grupo produzir um texto conclusivo acerca dos resultados obtidos com o projeto que organizou 
e aplicou. O texto deve ser postado de forma única (um único documento) mas, a produção da 
conclusão é individual e deve ser identificada para cada membro do grupo. Cabem, neste momento, a 
inserção de fotografias e demais materiais que, porventura, tenham sido produzidos para o fim 
educacional do projeto. Aqui, devem entrar o registro dos impactos percebidos pelo grupo no contexto, 
nos participantes da comunidade, na rotina da comunidade e, benefícios trazidos pela ação. Na mesma 
medida, deve ser registrado no texto sugestões de melhoria da ação, adequações necessárias, 
possibilidade de continuidade dessa ação no contexto em que foi realizada. Por fim, deve estar também 
registrada a forma com o que o grupo apresentou sua devolutiva dos resultados à comunidade na qual 
interveio através do projeto proposto.

7.Procedimentos de avaliação:
O processo de avaliação se dá através de NOTA FINAL ÚNICA (NF), estabelecida ao fim do semestre. 
Os procedimentos de avaliação contemplarão as competências desenvolvidas durante o componente 
curricular, bem como os resultados dos projetos extensionistas. As avaliações poderão ser realizadas 
por meio de diversas atividades, definidas de acordo com a natureza da proposta extensionista. A soma 
de todas as atividades que possam vir a compor o grau final da NF não poderá ultrapassar o máximo de 
10 (dez) pontos. A avaliação do componente curricular TEORIA E PRÁTICA DA RECREAÇÃO, 
FOLCLORE E DANÇA será composta da soma das notas das seguintes etapas: 1- Atividade Avaliativa 
Teórica: com valor total de 4 (quatro) pontos, podendo ser realizada em momento único ou em dois 
momentos distintos, à escolha do docente. A Atividade Avaliativa Teórica deverá contemplar os temas 
teóricos abordados no componente curricular até a sua realização. 2- Projeto de Extensão: A) relatório 
de diagnóstico organizacional (roteiro de extensão I - Diagnóstico e Teorização, itens 1 a 4) - 1,0 ponto 
B) contextualização teórica que subsidie a proposta de intervenção com base nos referenciais do 
componente curricular (I - Diagnóstico e Teorização, item 5) -1,0 ponto C) elaboração do Plano de 
Trabalho e Seminário de Discussão das Planos de Trabalho (Etapa II - Planejamento e Desenvolvimento 
do Projeto) - 2,0 pontos D) sistematização das aprendizagens - (Roteiro de Extensão Etapa III - 
Encerramento, itens 1 e 2, Relatório Coletivo e Relato de Experiência Individual - 1,0 ponto, sendo 0,5 
cada uma das entregas; E) seminário de socialização de experiências - 1,0 ponto Critérios de avaliação: 
A cada etapa de entrega dos estudantes, o docente deverá avaliar a pertinência temática da proposta 
apresentada pelo grupo frente aos temas do componente curricular; a articulação do conhecimento 
teórico e aplicação prática; a relevância e impacto social da atividade proposta. Ademais, o docente 
deverá avaliar a capacidade de autonomia de aprendizado do grupo; engajamento dos seus integrantes 
e espírito de equipe; a habilidade de encontrar soluções criativas para problemas. Além dos critérios 
supracitados, para aprovação, o aluno deverá: - obter grau maior ou igual a 6,0 (média final do 
somatório das avaliações do semestre); - ter frequência maior ou igual 75%. - NF = Atividade Avaliativa 
Teórica (0 a 4 pontos) + Projeto de Extensão (0 a 6 pontos) (seguindo os critérios citados acima).

8.Bibliografia Básica: 

CARRASCO, Walcyr. Lendas e fábulas do folclore brasileiro. São Paulo: Manole 1.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788520452325

GONÇALVES, P. da S. Recreação e lazer. Porto Alegre: SAGAH, 2018.. Porto Alegre:: SAGAH,, 2018..
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595025998/cfi/1!/4/4@0.00:56.1

RODRIGUES, M.C. da S. Dança.. Porto Alegre:: SAGAH,, SAGAH, 2018..
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Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595027039/cfi/1!/4/4@0.00:62.1

9.Bibliografia Complementar:

CARRASCO, Walcyr. Lendas e fábulas do folclore brasileiro, v.2. São Paulo: Manole, 2009. 2.
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/books/9788520451991

CONE, T. P. Ensinando dança para crianças.. 3. ed. Barueri, SP : Manole, 2015.: Manole,, 2015..
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520450079/cfi/5!/4/4@0.00:36.2

DIAS, C. Organização de atividades de lazer e recreação.. 1. ed. Sa?o Paulo:: E?rica,, 2014..
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536513317/cfi/2!/4/4@0.00:0.00

GIGUERE, M. Dança moderna: fundamentos e técnicas.. Barueri, SP:: Manole,, 2016..
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788520451557/cfi/5!/4/4@0.00:33.6

MELLO, Cleyson de Moraes, José Rogério Moura de Almeida Neto, Regina Pentagna Petrillo. 
Curricularização da Extensão Universitária.. 2ª. Rio de Janeiro, RJ: Processo, 2022.
Disponível em: https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/198121/pdf/0?
code=haO8b9eyXWALpYNVRvgcTpaKKTWSEC5yk7VHx8YkVA7x4ZpohYv3u0gj

TAKATSU, M. Jogos de recreação.. São Paulo, SP:: Cengage,, 2016..
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788522122486/cfi/1!/4/4@0.00:51.6
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